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CLASSE DE ALERTAS POR CATEGORIA DE IMÓVEL
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TERRAS INDÍGENAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

ASSENTAMENTOS IMÓVEIS RURAIS

Predominam 
desmatamentos 
entre 5-25 ha 
nas UC’s, 
Assentamentos 
e Imóveis 
Rurais



DESMATAMENTO 2022



DESMATAMENTO 2023



TOTAL DE DESMATAMENTO 2022 a 2023



TOTAL DE DESMATAMENTO 2022 a 2024



TOTAL DE DESMATAMENTO 2022 a 2024

DESMATAMENTO MAIOR 
EM 2024, CONSIDERANDO 

O MESMO PERÍODO



TOTAL DE DESMATAMENTO 2022 a 2024

MAIORES DESMATADORES EM 
2024, SEGUNDO A PLATAFORMA 

BRASIL MAIS



COPIS
NAT

N.º DO 
RELATÓRIO

MUNICÍPIO ANO CAR Nº DE 
ALERTAS

ÁREA 
HECTARES

4 Feijó 2022 49 34 3.603,56

5 Tarauacá 2022 41 25 825,88

8 Baixo Acre 2022 19 55 2.147,70

10 Sena Madureira 2022 24 54 1.693,29

11 Xapuri 2022 19 45 1.280,84

14 Epitaciolândia 2022 23 8 150,94

15 Brasiléia 2022 16 16 242,10

QUANTIDADE DE COPIS EM 2022 8 191 237 9.944,31

3 Isaias 2023 5 - 53,00

5 Acrelândia 2023 6 23 215,71

7 Feijó 2023 50 263 6.723,68

12 Cruzeiro 2023 12 530 1.094,60

4 Fazenda América 2023 1 - 236,29

13 Lago do Amapá 2023 1 - 2,16

17 Lago do Amapá 2023 1 29 41,36

11 Acrelândia 2023 1 - 420,00

QUANTIDADE DE COPIS EM 2023 7 77 845 8.786,80

3 Manoel Urbano 2024 87 452 7.230,55

4 Xapuri 2024 30 167 2.566,98

6 Brasiléia 2024 44 121 863,96

QUANTIDADE DE COPIS EM 2024 3 161 740 10.661,49

18 429 1.822 29.392,60TOTAL
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DESMATAMENTO – CORTE RASO



MULTAS E EMBARGOS APLICADOS PELO IMAC

As informações referente ao ano 2023 
não estão disponíveis no Portal da 

Transparência do IMAC.

As informações referente ao ano 2023 
não estão disponíveis no Portal da 

Transparência do IMAC.

EM QUE AÇÕES ESTÃO 
SENDO EMPREGADAS AS 

MULTAS
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Fonte: Focos de queimadas INPE 
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As emissões no Estado aumentaram 
137,68% de 2018 a 2021, mas recuou em 
2022 para 29,1 MtCO2e
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A elevação da temperatura global da Terra faz colocar na pauta das 
preocupações planetárias, entre outras medidas, a  preservação da vegetação 

da Amazônia e de outros biomas. 



O aumento das queimadas, acarreta doenças 
respiratórias devido a péssima qualidade no ar
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Focos de Queimadas Qualidade do Ar - Acima do Recomendado pela OMS

Focos de queimadas vs. 
Qualidade do Ar (2019-2021)

Fontes: INPE/PRODES  │ UFAC/LabGAMA/Qualidade do Ar  │   ONU Meio Ambiente/IRI Brasil

O aumento das queimadas na última década, sobretudo nos últimos 05 anos, impactaram o sistema de
saúde com o aumento da incidência de doenças respiratórias. Em média, a qualidade do ar esteve acima
do recomendado pela OMS, cerca de 50,67 dias de 2019 a 2021.

RESULTADO:

 Aumento significativo dos CUSTOS das
internações nos anos de 2019 e 2020

 Aumento de 50,14% da despesa total com saúde
per capita de 2018 a 2022

 1.898 internações por doenças respiratórias e
incidência de 21,521 por 10 mil pessoas em 2019.

 Já em 2022 (abril a junho), registra forte incidência
de síndromes respiratórias, resultando na morte de
04 crianças (G1 AC, em 08/06/2022, por Iryá
Rodrigues).



Os cortes orçamentários no eixo de meio 
ambiente dificultam a ação dos órgãos.



CONCLUSÕES

APESAR DA REDUÇÃO DE DESMATAMENTO QUE TEVE NO ANO DE
2023, EM 2024 O ÍNDICE DE DESMATAMENTO JÁ ULTRAPASSOU O
ANO ANTERIOR PARA O MESMO PERÍODO.

NECESSIDADE DE ADOÇÃO DE AUTUAÇÃO REMOTA;

NECESSIDADE DE EXECUÇÃO DAS AÇÕES PLANEJADAS,
INCLUSIVE ORÇAMENTÁRIA.



CONCLUSÕES

NECESSIDADE DE INSCRIÇÃO DAS MULTAS AMBIENTAIS NA
DÍVIDA ATIVA E INCLUSÃO DOS INFRATORES NOS EMBARGOS
JUNTO AO IDAF;

TRANSPARÊNCIA NOS PROCESSOS DAS MULTAS E INFRAÇÕES
AMBIENTAIS COMETIDAS.





PROXIMAS AÇÕES MPE

IDENTIFICAR OS MAIORES DESMATADORES E PROPRIETÁRIOS DE
ÁREAS QUE FORAM QUEIMADAS POR MUNICÍPIO INICIANDO
PROCEDIMENTOS PARA RESPOSABILIZAÇÃO.


